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O exame da 
língua é uma das 
principais formas 
de diagnóstico 
da medicina 
chinesa. 
Alterações em 
órgãos e 
vísceras podem 
ser observadas 
na língua. 
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indica problemas de saíi 
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Se na medicina ocidental a 
função da língua é atrapalhar o 
exame das amígdalas, na medici-
na oriental ela tem status e prestí-
gio. O exame da lingua é uma das 
principais e mais antigas formas 
de diagnóstico da medicina tradi-
cional chinesa. 

"Os órgãos coração, pulmões, 
rins, fígado e baço, e as vísceras 
vesícula, estômago, intestinos e 
bexiga têm meridianos que pas-
sam pela lingua. Assim, podemos 
observar as alterações desses ór-
gãos internos através dela", diz a 
médica Hu Pao Yu, acupunturista 
e fitoterapeuta formada pela Uni-
versidade de Medicina Tradicio-
nal Chinesa, em Pequim. Yu é a 
única brasileira com formação 
acadêmica na área. 

Segundo a médica, a parte 
frontal da língua contém os meri-
dianos do coração e dos pulmões. 
As laterais, os meridianos do fíga-
do e a parte central, os meridianos 
do baço. Pela parte posterior, 
passam as linhas dos rins. 

Análise — No exame, feito 
preferencialmente à luz do dia, o 
primeiro fator é o formato da lín-
gua. Nessa fase, analisa-se o cor-
po da língua — gordo ou magro 
—, sua cor e movimento. Depois, 
examina-se a cor e o tipo da sa-
burra, parte superficial da língua. 

(Ela pode ser fina, grossa, pegajosa  

• 

ou seca. O mais curioso são os 
diagnósticos. 

"Na medicina oriental, não de-
tectamos doenças, e sim sintomas 
do organismo", diz Yu. Esses sin-
tomas podem ser, por exemplo, 
frio ou calor, insuficiência de yin 
ou yang e enfraquecimento do qi 
— energia vital — e do sangue. 

"A teoria da medicina ociden-
tal é perfeita, fica dificl aceitar a 
oriental, que fala em calor, fogo, 
Vento", diz Yu. Para algumas pes-
soas não parece ser tão complica-
do. A funcionária pública Souve-
nir da Silva e Silva descobriu, há 

I 	Pj 199 pouco 	s e um es, a solução 
para um incômodo antigo. "O 
problema dela é estagnação de 
sangue", diz Yu. 

Através do exame da língua —
nesse caso, esbranquiçada e com 
riscos azuis — foi possível detec-
tar o problema. "Olhando a mi-
nha língua, a impressão que se 
tinha era que uma caneta tinha 
estourado dentro da minha bo-
ca", diz Souvenir. Procurando 
uma solução, ela freqüentou con-
sultórios de gastroenterologistas, 
dermatologistas e cardiologistas. 
Tentativas vãs. 

"Para o tratamento reco 
dei o uso de ervas que ativam ar  
circulação", diz Yu. Segund0 
Souvenir, o efeito da medicação ê 
evidente, e as manchas pratica:. 
mente desapareceram. Bem-suce4 
dida também é a experiência dei 
Aliette Valle, de 70 anos, porta 
dorá de osteoporose genética 
crônica. Há cerca de dois anos 
ela começou a sentir muitas doré: 
na coluna. 

"A doutora Yu sempre examij 
na a língua dela", diz Ecila Valld 

. Férnandes, irmã da paciente. Seá 
gundo a médica, no começo dei, 
tratamento, a língua de Aliette erà 
muito vermelha e cheia de rachaf 
duras, quadro que evidencia defi; 
ciência de yin e estagnação de qi e 
sangue no organismo. 

Plantas — Antes da medici4 
na alternativa, Aliette já havi4 
tentado diversos tratamentos, co ,: 
mo laser, estimulação elétrica e 
infiltrações. Sempre sem obte 
grandes resultados. A fitoterapia 
— tratamento à base de planta* 
medicinais —, indicada por Y 
surtiu efeito. "As dóres pratica, 
mente desapareceram", diz Ecila., 

As teorias sobre o exame da 
língua já aparecem nos primeirc4 
livros clássicos chineses, como o 
Imperador Amarelo, escrito no 
ano 403 a.C.. "Infelizmente, á 
medicina chinesa, com toda a suo 
tradição, não é levada a sério nq 
Brasil", diz Yu. 


